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MIYAGI, L.H. Manual de instruções pós instalação de próteses. 2021. 24 folhas. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Odontologia) – Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina, 2021. 

RESUMO 

Próteses dentárias tem sido cada vez mais planejadas em tratamentos odontológicos. 
Dúvidas relacionadas ao uso e higienização, bem como o controle após sua instalação 
são frequentes, principalmente em próteses totais, majoritariamente usada por idosos 
que muitas vezes só possuem a informação passada pelo cirurgião-dentista no 
momento de sua consulta. Com o objetivo de facilitar a ponte de comunicação entre o 
profissional e seu paciente, foi-se planejado um manual de instruções sobre os 
cuidados que devem ser realizados após a instalação da prótese total, de maneiras 
didática e simples. Nele estão apresentados o passo a passo do modo de higienização 
e armazenamento correto da prótese quando não está sendo utilizada, bem como 
avisos informativos sobre algumas lesões que podem estar relacionadas com a má 
higienização e seu uso indevido como a estomatite protética, hiperplasia fibrosa 
inflamatória, candidoses, entre outras. Buscando uma maneira mais clara e objetiva 
de informação, o manual conta com desenhos ilustrativos somado aos textos 
explicativos que facilitam o entendimento popular. Através deste material, espera-se 
que seus utilizadores tenham em mãos um guia prático para que nenhuma orientação 
necessária seja esquecida. Da mesma forma, procura-se trazer um apoio para que o 
profissional tenha maior facilidade em esclarecer dúvidas e informar seus pacientes 
quanto ao uso, manuseio, armazenamento e higienização correta das próteses totais. 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Prótese dentária. Prótese total. Higiene bucal. Manual de referência. 
Idosos. 
 



 
 

MIYAGI, L.H. Handbook instructions post prosthesis installation. 2021. 24 folhas. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Odontologia) – Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina, 2021. 

ABSTRACT 

Dental prosthesis have been increasingly planned for dental treatment usage. 
Questions related to use and sanitation, as well it's control after the installation, are 
frequent, especially on complete dentures, mostly used by older people that only have 
the information given to them by their dentists during an appointment. An instruction 
manual with details about the basic care that must be performed after the insertion of 
the complete denture was designed with the objective to facilitate the communication 
between the professional and their patient in an informative and simple way. It contains 
information about the correct way to clean and store the denture when not in use, as 
well as warnings about lesions and diseases that may be correlated with bad 
sanitization or misuse of the denture, such as Denture Stomatitis, Fibrous Inflammatory 
Hyperplasia, Oral Candidosis among many others. In order to pass information in a 
clear and objective way, the manual has illustrative drawings added alongside the texts 
for ease of understanding. This material provides the users have a practical guide so 
that no information from the basic orientation is forgotten. In the same way, it helps 
professionals clarify doubts and inform their patients about the correct use, handling, 
storage and sanitization of the complete denture. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Key-words: Dental prosthesis. Denture, complete. Oral hygiene. Handbook. Aged. 
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1 INTRODUÇÃO 

O uso de próteses dentárias ainda é frequente em todo o território brasileiro, 

sendo as mais utilizadas as próteses totais e próteses parciais removíveis, 

principalmente na macrorregião sul do país (AZEVEDO et al., 2010). Com base em 

uma pesquisa feita pelo Ministério da Saúde, os adultos e idosos possuem os maiores 

índices na utilização de dentaduras completas, o que acarreta em um grande impacto 

em sua qualidade de vida, pois envolve a parte biológica, psicológica e social da 

pessoa (GIFT et al., 1992; OLCHIK et al., 2013). 

Estudos mostram que os pacientes de idade mais avançada não têm o 

conhecimento adequado sobre a higienização bucal e da prótese, além das visitas 

necessárias ao dentista após sua instalação (ARENDORF et al., 1987; DE 

CASTELLUCCI BARBOSA et al., 2008). Portanto é essencial que o profissional dê 

ênfase e sempre reforce as instruções de higiene durante o tratamento reabilitador 

(DE CASTELLUCCI BARBOSA et al., 2008; SAXENA et al., 2017). 

A higienização deficiente juntamente com a má adaptação do aparato protético 

pode desenvolver lesões orais, sendo as principais a estomatite protética, queilite 

angular, hiperplasia inflamatória e a úlcera traumática (TRINDADE et al., 2018). O que 

fortalece a atenção para a importância da explicação dos cuidados após a implantação 

da prótese total. 

Buscando atualizar o manual “Aqui você achará importantes instruções sobre 

a maneira de usar sua nova dentadura e como mantê-la sempre limpa”, na qual estão 

contidos pequenos textos que informam e incentivam o paciente sobre o uso da 

prótese total, o presente estudo tem como objetivo criar um novo manual com 

informações atualizadas e adição de imagens ilustrativas para a melhor visualização 

dos procedimentos, juntamente com frases descritas em uma linguagem mais simples 

e de fácil compreensão baseados em pesquisas de artigos e livros. 
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2 METODOLOGIA 

Para a confecção do manual foi utilizado artigos acadêmicos pesquisados em 

sites de confiança como o Google Academics, Scielo e PubMed. Além de referências 

através de livros que envolvem as disciplinas de prótese e patologia oral e 

maxilofacial. 

Na confecção gráfica (ilustrações) foi utilizado os softwares Clip Studio Paint 

Pro v1.1.06 com o auxílio de mesa digitalizadora Intuos Comic da marca Wacom. A 

edição dos elementos foi realizada com o software Adobe Corel Draw. 

Quanto ao conteúdo bibliográfico, o mesmo foi confeccionado através do 

software Microsoft Office Word 2016 através de uma pesquisa com abordagem 

qualitativa do tipo aplicada. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

As próteses dentárias têm como objetivo a substituição de um órgão perdido, 

seja ele totalmente ou parcialmente. Assim, as chamadas próteses totais têm como 

objetivo de substituir os arcos dentários perdidos, osso alveolar e fibromucosa 

gengival (TURANO et al., 2010). O seu preparo durante sua confecção e instalação 

devem ser feitas de forma minuciosa pelo profissional para que obtenha sucesso no 

tratamento reabilitador (BARBOSA et al., 2013). Sendo alguns fatores a serem 

observados nesse momento a retenção, estabilidade, suporte, oclusão, áreas de 

compressão, estética e fonética (BARBOSA et al., 2013). 

Após realizar todos esses passos, o cirurgião dentista deve instruir 

corretamente seu paciente sobre a limpeza e os cuidados para manter a prótese 

íntegra, assim como sua saúde bucal. Dessa forma, é importante relembrar sobre os 

métodos mecânicos, químicos e mecânico-químicos (combinado) de higienização 

(GONÇALVES et al., 2011). 

Os métodos mecânicos consistem na utilização de escovas dentais, dentifrícios 

e sabão neutro. O processo a ser executado é a escovação da prótese com água e 

sabão ou algum dentifrício específico, na qual não possua partículas abrasivas 

(GONÇALVES et al., 2011; FREITAS-PONTES et al., 2009). Já nos métodos 

químicos, ocorre a imersão da prótese em produtos químicos que contém ação 

solvente, detergente, fungicida e bactericida, sendo os principais agentes os 

hipocloritos, peróxidos alcalinos, ácidos diluídos, enzimas e a clorexidina (CATÃO et 

al., 2013). 

O método combinado seria a união dos dois métodos citados acima, sendo a 

associação da escovação e a imersão da prótese em soluções químicas, 

proporcionando uma limpeza mais efetiva (GONÇALVES et al., 2011). 

Além da limpeza, o cirurgião dentista deve observar se a adaptação da prótese 

está adequada, pois estas também podem vir a suceder futuros problemas, as 

denominadas lesões orais (TRINDADE et al., 2018). As lesões mais recorrentes são 

a hiperplasia fibrosa inflamatória, úlcera traumática, queilite angular, candidíase e a 

estomatite protética (GONÇALVES et al., 2011; SOUZA et al., 2016) 

A hiperplasia fibrosa inflamatória é uma lesão formada por uma massa tumoral 

de tecido conjuntivo fibroso e se desenvolve em associação com as bordas da prótese 

mal adaptada (NEVILLE et al., 2004). Outra lesão que pode ser associada com essa 
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má adaptação ou fratura do aparato protético, seria a úlcera traumática, na qual 

consiste em uma lesão bem delimitada e dolorosa (PINHO et al., 2013). 

As lesões associadas à microrganismos como a C. albicans são a queilite 

angular e candidíase. A primeira representa uma dermatose caracterizada por 

eritema, fissuração e descamação dos ângulos da boca, enquanto a segunda é mais 

frequente em palato, apresentando-se inicialmente como pontos hemorrágicos 

(NEVILLE et al., 2004; PINHO et al., 2013). 

A estomatite protética é caracterizada por uma lesão em mucosa oral na área 

chapeável da prótese total. O local fica com uma coloração avermelhada/aveludada, 

podendo o paciente ter sintomatologia dolorosa. Sua causa é multifatorial, mas são 

associados com a má adaptação e má higienização da prótese (PINHO et al., 2013). 

Ademais, Turano et al. (2010) e Goiato et al. (2011), citam que a motivação do 

paciente para a utilização da prótese e sua higienização constante também são 

fatores essenciais para o sucesso no período do tratamento reabilitador, não podendo 

ser negligenciados ao final das instruções sobre sua nova prótese. 
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4 DISCUSSÃO 

Devido à importância de se repassar as instruções necessárias ao paciente de 

forma clara e precisa, foi confeccionado um manual ilustrativo com sentenças simples 

para facilitar sua compreensão e para que ele possa ter em mãos algo que o auxilie a 

lembrar de tudo que lhe foi passado pelo profissional dentista. 

Está incluído no manual o método combinado para a higienização da prótese, 

Catão et al. (2013) relatou que os métodos mecânicos e químicos quando executados 

isoladamente não possuem um resultado eficiente para a eliminação de 

microrganismos que ficam retidos no aparato protético. O que é reforçado por 

Valentini-Mioso et al. (2019) ao comprovar que apenas a utilização de um agente 

químico sem a escovação, faz com que haja recorrente colonização novamente de 

microrganismos na prótese. Assim como apenas a escovação faz com que a ação 

mecânica desgaste a superfície protética, fazendo ranhuras nas quais propiciariam a 

agregação de resíduos e microrganismos que seriam apenas alcançados com os 

produtos químicos (CHENG et al., 2008). 

Assim, a parte de higienização foi dividida em duas etapas, a higiene da prótese 

e da cavidade bucal. Neles estão contidos os movimentos que devem ser utilizados 

no momento da limpeza, tanto da prótese, como da boca edêntula (TELLES et al., 

2014).  

Como Telles et al. (2014) relatou, o uso de escovas de dentes convencionais 

pode ser utilizado na prótese total se o paciente não possuir uma escova específica. 

Fermandes et. al. (2007) em seu estudo descreveu que escovas específicas não são 

comuns no Brasil. Por isso, o manual foi escolhido a opção mais viável ao paciente, 

que seriam as escovas convencionais. 

No método químico, há várias escolhas para o produto a ser utilizado, contudo 

a população em geral não possui condições financeiras para um agente químico 

superior, deste modo optou-se pelo hipoclorito de sódio por ser acessível e um agente 

bactericida e fungicida com uma grande eficácia na limpeza (CATÃO et al., 2013; 

TELLES et al., 2014; PERACINI et al., 2012). Sendo recomendada deixar a prótese 

imersa a noite em um copo de 300ml de água com 15ml de hipoclorito de sódio 

(TELLES et al., 2014; TAMAKI et al., 1988). Essa substância age diretamente na 

matriz orgânica da placa, o que acarreta na dissolução da estrutura de polímeros, 

diminuindo a adesão do microrganismo à prótese (BARNABÉ et al., 2004). 
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Em um tópico separado da higienização, salienta-se a recomendação de 

alimentos, quantidades a serem ingeridas, uma mastigação equilibrada entre ambos 

os lados da boca e a necessidade de adesivos para uma melhor fixação da prótese 

(TELLES et al., 2014; TAMAKI et al., 1988). O que representa passos importantes que 

não devem ser deixadas de lado nessa fase de reabilitação. 

As últimas imagens do manual correspondem a algumas curiosidades e 

observações na qual o paciente deve ficar atento, como fraturas e dentes quebrados, 

o que acarretam, juntamente da má higienização, lesões orais (TRINDADE et al., 

2018; NEVILLE et al., 2004; NEVALAINEN et al., 1997). Relembrando-o que qualquer 

imprevisto ou dúvidas, ele sempre deve consultar seu dentista. 
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5 CONCLUSÃO 

O manual foi preparado para auxiliar e fortalecer a comunicação entre o 

cirurgião-dentista e o paciente sobre as informações necessárias a respeito de uma 

higienização adequada, os cuidados que devem ser tomados ao utilizar a prótese total 

e os imprevistos que podem surgir ao longo de sua utilização. Assim, as duas versões 

incluídas nesse presente trabalho estarão disponibilizadas para que o profissional 

possa entregar ao portador, seja ela por meio de algo impresso ou anexado a alguma 

mensagem por email, o manual para que o ajude nessa etapa de reabilitação. 
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ANEXO A 

Manual antigo, frente 
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ANEXO B 

Manual antigo, verso 
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ANEXO C 

Manual de instruções versão digital 
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ANEXO D 

Manual de instruções versão para impressão, higiene 
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ANEXO E 

Manual de instruções versão impressa, instruções gerais 
 

 

 

 

 


